




















Conferência proferida, em Franca do Imperador, 
em 7 de Abril de 190,2.
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pat ri a J)fíoria?

De POMBÂL a PIRES FERREIRA
( O orador é recebido com prolongada salva de palmas) 

E jc))1(is. Senhoras; Senhores:

Ao estaiiipiclo da aidilheria, atravessadas 
as terras do occideiite europeu pelos baüdliões 
do joven corso que teria de desfolhar os louros 
de Marengo nos funeraes de Waterloo, descer- 
ravam-se as portas do século X IX  quando, na 
dilatada margem oriental do sul atlantico, os 
germens do progresso, as leis da sociologia e 
a lógica dos acontecimentos exigiram e annun- 
ciaram a entrada de um novo personagem no 
drama ininterrupto da historia, e na historia 
complexa da civilisação. O Brasil apresentava 
titules á inscripção do seu nome no numero 
das patrias organizadas.

Tentativa de feitoria lusitana durante 
meio século; colonia, ora portugueza, ora hespa-
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nhola, mas sempre ibera e catliolica, subordi­
nada ao influxo persistente da metrópole; com 
os cruzamentos continuamente llie appare- 
Ihando o mestiço ; com o mameluco a encontrar 
na difficuldade de communicações, na conquista 
do sertão, e no anniquilamento do indigena, 
a escola da iniciativa e a licção do trabalho; 
com governadores energicos, poderosos de 
attribuições, disciplinados, obedientes ao go­
verno que os elegera— letrados, algumas vezes, 
como o conde de Assumar, clássicos estylistas 
como Bernardo Ber]’edo, equasi sempre hones­
tos como esse tyranno Franca e Horta que 
devolvia, cortez mas resoluto, os incentivos da 
peita (1) — ; afugentadas de suas apprehensões 
o varridas do seu littoral a cubica do bretão, a 
audaoia do calvinista francez e a possibilidade 
de uma installação flamenga na zona tórrida, 
entrara o Brasil em uma phase de tal qual 
tranquillidade quando, em meado do século 
XVIII, o homem de estado que sonhara realisar 
a previsão do nosso segundo chronista (2), o 
perspicaz voluntarioso que imaginara na colonia 
um grande Império, comprehendendo que a 
quasi nação já ostentava o viço das juventudes 
sadias (8), deliberou, decretou e verificou a 
construcção dos dous alicerces que teriam de 
escorar o edificio de nossa indopondcncia e

(1) Doenraento inedito.
(2) Gabriel dc Souza.
(3) Sylvio Romero.



estear, perante o mundo, a nossa nacionalidade. 
(Nota A).

Resgatando as capitanias, cncorporando-as 
ao Estado, abolindo os lütimos direitos feiidaes 
110 nosso território. Sebastião José de Carvallio, 
conde de Oeiras, marqnez de Pombal, apparece 
aos olhos do philosopfio sociologo, não apenas 
como definitivo, como derradeiro vencedor 
desses interesses qne, já em 15J9, Tliomé de 
Sonza começara a desrespeitar, mas também, 
mas especialmente, como o unificador legal 
desse colosso qne, recostada a cabeça no equa­
dor, distendidos os pés ao rio da Prata, com a 
dextra aponta os pincaros andinos, e no cabo 
de S. Roqne, com a sinistra vigilante ás incer­
tezas da ambição occidental, recebe o primeiro 
alvor do sol nascente. Colosso em cnjos annaes 
o perfil de Sebastião José de Carvalho aviilta 
tanto e tanto que a gratidão brasileira e a cri­
tica de quem o intenta medir vacillam, assom­
bradas, não sabendo onde collocar a primazia : 
se na grandeza do estadista, se na grandeza da 
obra. {Applausos).

Agradeço os applausos. Peço, ])oréni, que 
elles não continuem. Vou fazer mais um traba­
lho de concatenação histórica do que uma con­
ferência politica, e receio que os applausos atra­
palhem o raciocinio dos que nie honram com a 
sua attenção. Se o auditorio gostar do meu 
discurso, palmee-lhe o final. {Biso).

Reformando, acertadamente para a epoca, 
admiravelmente para as condições embaraço-
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sas de Portugal no começo do reinado de d. 
José I, os caruncliosos estatutos da Universi­
dade de Coimbra; augmentando-lhe as aulas; 
alargando-llie os estudos, mercê da collabo- 
racclo prestada por d. Francisco de Lemos e 
João Pereira Pamos — brasileiros, ambos — , o 
ministro portuguez integrou, com o amparo de 
um act o de politica interna, seu immense plano 
em relação á nacionalidade que seria, em pro­
ximo porvir, a legitima herdeira da lingua, das 
tradições e dos deveres da metropole deca­
dente.

Pouco o oiro, que alem de quintado 
pagara para os alfinetes da rainlia, quasi nada a 
industria, algum tanto o commercio e bastante 
a agricultura haviam cooperado para que, na 
colonia brasilica, familias regulares adquirissem 
a abastança, mantendo e ampliando fundos de 
reserva cujo emprego, limitado as mais das 
vezes á compra de terras agricultadas ou agri­
cultáveis, e não descobrindo no luxo o caminho 
do desperdicio, gerava esse bem estar relativo 
que c o unico degrau attingivel da felicidade 
humana. Collocada a Universidade de Coimbra 
a par das, então, melhores da culta Europa, em 
cada capitania do Brasil os filhos dessas famí­
lias mais ou menos enriquecidas — os que 
])odiam despender 5$ 120 rs. em livros de pre­
paratórios, 12S800 com o pagamento da matri­
cula e 8S000 de mezada (4) — quantias que não

(4) Documento inédito.



eram então exigiias — , aiTOstando os descom- 
modos de enfadonha e prolongada derrota, 
trocavam a quietude da terra natal- pelo 
bulicio instructivo da lendaria Universidade. 
(Nota B).

Facil era prever, mas facil hoje compre- 
hender quaes os effeitos, após oito ou dez gera­
ções acadêmicas, do encontro e da convivência 
dos moços brasileiros na capital intellectual da 
métropole. Segregando-se pouco a pouco dos 
collegas reinoes, formando como que um núcleo 
á parte — phenomeno que observei repetido 
pelos estudantes rio-grandenses durante minha 
vida acadêmica em S. Paulo — , a identidade 
de seus hábitos, a semelhança dos seus costu­
mes, talvez mesmo a, já então provável, inflexão 
particular do sotaque brasiliano, mas acima de 
tudo, mas inilludivelmente, a comrnunidade da 
recente origem, buscavam para a conversação 
um assumpto obrigatorio nesse delicioso pungir 
de acerbo espinho (5), que resuscitava a leni- 
brança da terra de alem mar. Lojige, tão longo, 
lá noutro lado do oceano, o Brasil enorme, com 
seus rios caudalosos, suas florestas intérminas, 
suas riquezas incalculáveis ! E Portugal tão 
pequeno, canapé da Hespanha, como o denomi­
naria D. JoaoV Ü E n os corredores da Uni­
versidade, e na intimidade da existência acadê­
mica, condimentadas as cogitações referentes ao 
futuro do Brasil pela importância da indepen-

(5) Garrot.
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dcncia do norte do novo continente e pela Incta 
das colonias hispano-americanas, a revelação e 
o exame de successes e incidentes, qne o governo 
portnguez só em parte divulgara, on occultara 
prudentemente em assisado silencio, e a noticia 
de sedições, insurreições, tumultos e revoltas 
que em varias emergencias e por diversos 
motivos haviam surgido em afastados pontos 
da colonia, foram levando o animo dos nossos 
jovens patrícios á convicção de que os interes­
ses brasileiros eram mais um conjuncto deter­
minado do que secundaria parcella dos inte­
resses lusitanos.

Instruido, estudioso, o moço maranhense 
contava ao paulista entlmsiasmado o levante de 
Beckman contra o monopolio commercial, a 
tomada dos fortes, a traição de Lazaro de Mello, 
a energia caridosa de Gomes Freire e a forca 
onde se balançara o cadaver do luctador ven­
cido ; o mineiro, calmo e honesto, relatava ao 
bahiano, inspirado e audaz, as desobediências 
de Manoel Nunes Vianna, a prisão de Veiga 
Cabral, o esquartejamento de Felippe dos 
Santos e os degraus desse patíbulo onde Tira- 
dentes, ignorante e crédulo, fanatico o puro, 
saldara com o pro23rio sangue as contas do 
2)atriotismo alheio ; narrava o pernambucano, 
intelligente e envaidecido, a retirada dos hol- 
landezes, a epojiea dos Palmares e a uto]DÍa de 
Vieira de Mello ; reclamava o bahiano para João 
Deus do Nascimento a gloria de haver inten­
tado e tentado, ao mesmo tempo, emancipar os



escravos e a Patria; que o caminho da serra 
fora obstruído para impedira chegada do gover­
nador Salvador de Sá, que Bartholomeu de 
Faria atacara e tomara a cidade de Santos, que 
Ihieiio da Veiga reprimira os ernboavas, dizia 
o paulista, mais altivo dos conflictos que tivera 
que dos serviços que prestara com a expansão 
bandeirante. E todos os casos que significavam 
uma desobediencia á administração colonial, e 
todos os indícios de um sentimento autonomico 
accrescentados do volume pela distancia no 
tempo, como as sombras que se ])rolongam 
fingem reduplicar o tamanho dos corpos no 
espaço, se iam reunindo, enquadrando, synthc- 
thisando, pen insulados resolutamcnte á alma 
dessas gerações coloiiiaos, até sommarem a riva­
lidade crescente entre portuguezes e brasileiros.

Elevado o Brasil á categoria de reino — 
sequência administrativa do decreto que lhe 
abrira os portos ao connnercio universal — 
repercutiram cm nossas cidades mais adeanta- 
das os echos desse pendor nacionalista que, a 
datar do meado do século XVIII, os aconteci­
mentos vinham trazendo, assignalando e justi­
ficando.

Em S. Paulo — e é gratamente prefeidvcl 
tomar os exemplos em casa — a mesma moci­
dade que contava em suas fileiras Amaral 
Gurgel, Silva Bueno e Azevedo Marques (o 
mestrinho), Lucio Campello e tantos outros, e 
que mobiliava o cerebro para hospedar grandes 
ideaes frequentando a aula de philosophia
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kanciana, onde o futuro parlamentar ensinava 
que — os limites, quaesquer que elles fossem, 
para o universo, eram muito estreitos para a 
nossa razão especulativa, e o infinito muito 
vasto para a nossa sensibilidade (6) — commen- 
tava com applauso, glosando quiçá com temo­
res, essas propliecias politicas com que o estu­
pendo orador sacro (7) maravilhava o auditorio 
da activissima e agitada villa de Itú : “Nossos 
destinos grandiosos não podem ser desconhe­
cidos. O Brasil está reservado para enchei’ uma 
larga pagina na historiado Universo. O Brasil 
está fadado a ter a consistência de uma monar- 
chia com a liberdade de uma republica.,, {Nota C).

Liffae, lÍ2:ae a esse alvoroçar da conscien- 
cia brasileira a serie explendente de glorias 
literárias e scientificas, mesmo politicas e admi­
nistrativas, que a producção humana havia 
derradeiramente incrustado na métropole como 
um protesto contra os prodomos do seu infeliz 
descaimento ; lembrae que Alexandre de Gus­
mão e Bartholomeu Lourenço (não era Gusmão) 
haviam tido numerosos e dignos continua- 
dores; adjectivae direitamente Rodrigues Fer­
reira, Arruda Camara, Coelho Seabra, Vieira 
do Couto, Silva Pontes e tantos outros, e asse­
verareis que, no crepúsculo do penúltimo século 
e na aurora do que o succedeu, a mentalidade 
portugueza era superiormente brasileira. (8)

(()) Coronel Martini Francisco.
(7) Mont’Alverne.
(8) Oliveira Martins.

i ,



Viliculae essG plicnomeno ás causas quo já cs- 
])ecifiqnci, e apparecer-vos-á normal, logica, 
iii(lis])ensavel, a cascata dos acontecimentos 
que nos abriram a entrada na assemblea dos 
povos livres.

Falha a revolução ])ernambncanade 1817 ; 
renova-se emPortugal, corn exito, a 
constitucionalista ; d. João VT retira-se do 
Prasil; dos seteuta e uni deputados enviados 
pela nossa terra ás côrtes de Lisboa, com])a- 
receni trinta e seis, e, desses, sete cumprem o 
seu dever e salvam íi honra da Patria. Ih-ocla- 
ma-se a independeiicia. Mais do que isso: pro- 
clama-se a Moiiarchia. Tanto como isso: ])rocla- 
nia-se a liberdade.

K po]’que não a Republica?
Fnfrentemos de vez, senhores, enfrentemos 

do vez com esse interrogador dispauterio coii- 
staiitemente renovado pelos que, fazendo da 
ignorância uma profissão, e querendo que os 
pleitos de honteni sejam sentenciados ])or 
algumas ideas de hoje, decidem do jiassado som 
lhe indagar das circumstancias, e da responsa­
bilidade dos homens que nelle figuraram, sem 
conhecer, sequer pela rama, os meios de acção 
que estiveram ao seu alcance. Historia a. 
palpite. Critica com dispensa do elemento 
objectivo. Atoleimado solliloquio que teima em 
achatar a verdade histórica, com o peso dessa 
imagem antipathica da fraude, que o poeta 
descreve em attitude benigna e modesta, 
humilde c grave, mas occultando sob o manto
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largo e comprido a lamina envenenada da
calnmnia ])roposital. (9)

A mim mesmo pergnnto algnmas vezes se
do al)nso do livre exame se não originam mintos
dos males que hodiernamente attribiüam a civi- 
lisação e o direito ! Todos se julgam aptos para 
a discussão de tudo. Poucos desisteni de trans­
formar o espirito publico c o raciocinio alheio
cm receptáculos de tolices.

Ora: tomemos pol?o gollillia esse aigu- 
mciito desenxabido com que os doutores em 
republicanismo lecciomin a censura a um 
passado cuja correcção e les não sabem imitai.

__Porque se não instituiu, no Brasil, em
1822, a fórma republicana ?

— Porque não existia, então, grupo ou
partido que a pedisse. Porque o povo 
conhecia, não a queria, não a esperava, delia, 
não cogitou, nclla não pensou. Porque os due- 
ctores do movimento da independencia unica 
idea que centralisara as aspirações nacionaes 
— ci’am monarchistas, monarchistas sem dis­
farce, monarchistas sem rebuço; eram, em sua 
maioria, ex-alumnos das faculdades de Coimbra, 
adc])tos dessa monarelha constitucional })arla- 
mentar — ilha de critério onde se abrigaram, 
do naufragio da demagogia nos escolhos do mdi- 
tarismo, as capacidades politicas que as lente- 
joilas da revolução franceza illudii-am e que o 
arrastamento c a loucura, das multidões ensan-



gncntaram. Poro[no com a forma re]>iiblicana 
não obtcriamos o i-cconbccimonto das potências 
cxtrangeiras, obstáculo que, ainda com a instal- 
lação monarcbica, só lográmos remover depois 
do très armos de oxercicio do autonomia o de 
uso incontestável de indopendencia. Porque o 
systema republicano nao estava em nossas 
tradições, em nossa indole, em nossos interesses; 
porque a marclia de nossa lustoria nos indica\a 
antes uma separação do que uma reacçao, 
antes um desagregamento do que uma ru])tura: 
nós não liaviamos ])adocido, na éra colonial, os 
tratos que a Hespanba impuzei-a ás outras 
regiões da America do Sul. Porque, sem a colla- 
boração de d. Pedro T., nossa indopendencia 
soffreria, pelo menos, o adiamento do um 
decomiio. Portugal dispunlia, no Pra,sil, de ties 
exercites, o foi indispensável que os chefes do 
movimento, auxiliados praticamento pelo povo 
— não pelos militares brasileiros, que na lucta 
])Ouco se distinguiram — supprimissem o sub­
sidio á.s tropas, envolvessem o filho do rei nas 
conspirações, na maçonaria, na cartada emfim, 
]>ara que — vacillantes entro o pae que esta\<i 
longe e nao mandava instrucções definitivas, e 
o filho que continuon por algumas semanas a 
assignai’ os decretos como simjiles legente, e 
não como Imperador — os soldados lusitanos, 
excepção feita aos do bravo coronel Ignacio 
Í Îadeira, embarcassem para Lisboa, deixando () 
Brasil livre do sobresaltos e o gabinete de I() 
do Janeiro de 1822 apto para completar o
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ti'aballio ingonte qne iniciara. Porqnc bastou 
quc uin dosses exercitos, na Bahia, sem dinheiro 
e inal apotrechado, resistisse ás ordens emana­
das da nova corte, para que o norte do Brasil, que 
não pugnavamuitopela independencia e parecia 
antes propenso á creação de um Canada latino, 
quasi escapasse á hegemonia fluminense — 
desastre que a tenacidade do primeiro minis­
tério e a sagacidade valente de lord Cockrano 
guerrearam, evitaram e venceram. Poi’quo, 
finalmente, não existia então no Brasil um 
exercito politico ameaçando e supprimindo, 
com o cano das espingardas, a vontade 
nacional.

Houvessem proclamado a Republica em 
1822, e o brado do Ypiranga — Independencia ou 
morte — , teria cedido logar immediatamente a 
esse outro brado : Independencia e morte !

Nossa patria, que fez o nosso orgulho no 
passado e que é no presente o alvo de nossas 
mais intrépidas esperanças, não teria tido senão 
a inviabilidade de um feto anêmico, dcsconjun- 
ctado, como esses abortos de poucas.horas que 
fornecem modelos a monstros sociaes de poucos 
a unos (10). Supponde, por minutos apenas, o 
soldado proclamando a Republica em 1822, 
dizendo-se exercito e armada em nome da 
nação; su])ponde-o, em pratica de caudilhagem, 
dispondo da sorte de um ])ovo, apossando-se do 
erário publico, ])rohibindo o oxei’cicio do suffra-

(10) Novicow,

lA J



15

gio, amedrontando a população com a arma 
comprada polo imposto o oiitregno para a 
defeza da integridade e da ordem— o apaga­
reis, dentre as pompas que ennobreceram o 
Rrasil, o semblante calmo, generoso, patriótico, 
desse major dos exercitos de Wellington, desse 
militar que frequentou a vanguarda nos tiro­
teios de Nazareth e não recuou das linhas de 
Figueira, poeta, estadista e sabio, dando o 
exemplo — unico em toda a historia da Ame­
rica, rarissimo no desdobramento da ambição 
humana —- de revoltar um paiz, crear uma 
jiatria, e erigir um poder para que outros o 
exercessem (11)!

Ah ! Não calumnieisessa geração taxando-aO í
de desobediente á ^^ontade do povo e ás condi­
ções de sua época.

Ella era brasileira. Seu orgulho naciona­
lista tocava ás raias do extremo.

— E’ preciso não conceder facilmente a, 
honra de ser brasileiro!— gritava Antonio 
Carlos na constituinte de 1828, condensando 
num exagero o fervor patriótico da multidão 
que o applaudia.

A Patria acima de tudo. A Independencia 
c a Monarchia como fundamentos da Patila. 
Eis o aspecto da opinião nacional quando o 
poderio portuguez foi despedido o dispensado. 
Eis a razão dessa uniformidade cm que se apoiou 
o Brasil pararesistir, durante o primeiro império.

(11) Cosar Bierronbacli
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ao encerramento arrebatado da assemblea con­
stituinte, á rap ida tentativa revolucionarni de 
1(S24, ao fracasso de Itnzaingo e á suspeita de 
que o monarcha, bravo e ignorante, caprichoso 
embora leal, preoccupado com as incongruên­
cias da politica portugueza, engendrasse proje­
ctos de absolutismo ou arrefecesse na obser­
vância da constituição que jurara.

Mas quanta dedicação á causa publica . 
quauto respeito á moral e á humanidade atra­
vés dos erros inevitáveis em uma naçao que 
surge! O primeiro ministério, tendo de conti'a- 
minar a influencia portugueza no paiz, de 
o’overnar sem constituição e sem uma lei de 
responsabilidade, de convocar e reunir uma 
constituinte, de crear marinha, arregimentar 
milicias, sustentar com honra o credito nacional, 
estudar e resolver reclamações diplomáticas, 
oxpellir ou dissolver a força armada que 
hasteava a bandeira das quinas; esse ministério 
— sitiado de estorvos, toldado de embaraços, 
desviadas de continuo as suas deliberações 
não derramou uma só gotta de sangue de um só 
cidadão, não fez verter uma só lagrima, hmi- 
tando-se, em oceasião penosissima, a dar pas­
saportes, com todas as garantias de vida, a 
alguns inimigos declarados da causa nacional.

Comparae o que vos digo de hontem com 
o que hoje vemos ; comparae bem, e quando 
ouvirdes aceusações endereçadas á memória dos 
que fundaram a Monarchia e solidificaram a 
unidade da colonisação lusitana no novo mundo.



affimiac, mas affirmão torminaiitcmonto, quo 
nossos ataquos prodomiiiam a iiivoja quo roo o 
o soiitimoiito cia mocllocridado c]̂ uo ator- 
moiita. (12)

— Porcpio osso governo — que durou 
apenas dezoito mezes — não decretou a eman­
cipação dos escravos? perguntava-me, sobran- 
ceiramente, lia dias, letrado q\ie tivera escravos 
até 18 de maio de 1888. Nem como dislate seme­
lhante inteiTOgação, na c|ual reconheço espe- 
cimeii de critica republicano-historica, se ata­
via com os fóros de novidade tolerável! siso 
ogualinsp irava a curiosidade daquelle cidadao 
eleitor que em 1881, no ])rimeiro ensaio da 
eleição directa, dirigia ao candidato (e iideliz- 
inente o candidato era eu!) essa ingênua inter- 
pellação : — Porque não havemos nós de beber 
o nosso café ? Para que maiidal-o para o extian- 
geiro ? (Riso)

Prosigamos, porém, em cousas sérias.
Incom])atibilisado com a nação, recebendo 

o mandado de des])ejo nos incisivos topicos da 
respostaá falado throno de 1880,iião desejando 
continuar no Brasil, aproveitou-se d. Pedro I 
de incidente relativo á escolha do ministros para 
alliviar-se de um encargo, cujo desempenho já o 
não envaidecia com as auras da popularidade , 
recusou o offerecimento do disciplinado official 
Imiz Alves de Lima, que promettia dissolver, 
sem grande trabalho, o agrupamento sedicioso

(12) Coronel Martini Francisco.
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chefiado no Campo do S. Anna por militares de 
baixa patente e um jniz de paz; despediu os da 
sna guarda de honra que se lhe haviam conser­
vado fieis, aconselhando-os a que se collocas- 
semaolado dos compaidieiros desertores ; escre­
veu com tal rapidez, ou com tal desdem, o acto 
da abdicação, que nolle nem declarou o que 
abdicava; recolheu-se, sereno e resoluto, a um 
navio extrangeiro, ealli durante seis dias, prom- 
])to a desembarcar e castigar os rebeldes caso 
titubeassem na continuação da IMonarchia e na 
acclamação de d. Pedro II, o imperador deca­
indo, decaindo porém não humilhado, ponde 
talvez comprehender o medir a iniciação do 
militarismo na terra brasileira !

Sete de abril — e isto é ponto averiguado 
e these irrefutável — não foi uma revolução: 
foi um motim. Não foi uma expansão da alma 
nacional emocionada ; não foi uma victoria de 
aspirações existentes, ou em via de formação : 
ninguém desejava — e, entre outros motivos, 
porque ninguém esperava — a queda do moço 
que rompera com a patria velha para fundar a 
patria nova. Que elle não seria completamente 
constitucional; que o não estava sendo — eis 
os limites té onde chegavam as desconfianças 
populares (18), Houvesse, porém, d. Pedro I rea­
gido — e dispunha de elementos para fazel-o 
com vantagem ; ou houvesse cedido ás instan­
cias dos tres juizes de paz que o tinham procu-

(13) Documento inédito.



rado— e as adhesôes que, depois de sua partida 
tiraram do anonymato alguns barulhentos tri- 
umphantes, vel-o-iam acclamado com sinceri­
dade menos duvidosa do que aquella que, em 
1881, prefaciou no Brasil a cartilha do adhe- 
sismo.

Setenta e um annos apartam-nos dessa 
data perniciosa, lugubre, deshonesta. Quasi 

-bestialisado, bastante surprehendido por essas 
mesmas fardas que não haviam resguardado a 
Cisplatina e conservado para o neo-lusitano a 
posse do estuário que conduz a civilisação 
aryana ao centro do continente, o povo flumi­
nense orchestrou, então, pela maneira que lhe 
tem servido de estribilho, a fastidiosa aria dos 
factos consummados.

Ten.le, como eu, a curiosidade paciente de 
consultai- os documentos do tempo; lede os 
folhetos, os abaixo-assignados, os discursos das 
commissòes por geração expontânea; manu- 
seae o pamphleto do Silverio Cândido de Faria. 
— o capataz dos x4,velinos da epoca — e, fili­
ando os successos, explicando os effeitos, syn­
thétisa ndo as causas, concluireis que o 7 de 
Abril foi o ensaio dessa peça representada em 15 
de Novembro de 1889— peça que, como tragé­
dia, faz i-ir da ingenuidade do povo, j)6Ç  ̂
como comedia, faz chorar sobre as desgraças 
da Patria !

iMas em 1831 a calamidade tolerou restri- 
cções. A permanência, nas aguas da bahia 
Gruanabara. do imperador deposto, conteve a



desordem mais assustadicíi do que assustadora: 
persistiu a Monarchia. e o exercito não se 
animou a impedir que o herdeiro do throno 
ficasse, no Brasil, como pupillo da nação.Triste, 
porém, triste e ensanguentado o summario 
desses noveamiose très mezes de governo repu­
blicano ! Programma? o retrocesso. Patrio­
tismo ? a mentira. Vantagem? a traição. Poi 
pouco, por muito pouco, se não esboroa, aba­
lado pela catapulta milirar, o recente edificio 
da Independencia. A evolução delineada pelas 
reformas do século antei'ior fôra subitamente 
embaraçada pela epidemia americana do mili­
tarismo : em pleno vigoi’ da juventude a civi- 
lisação brasileira recebia das bayonetas a inti­
mação da decadência. C(‘rca de oitenta annos 
de íabutação e sacrificios. de organização e de 
pudor, quasi anniquilados em um momento, 
attestavam, mais uma vez, que nas sociedades 
como nos individuos o cj-escimento é lento e a 
podridão é rapida (14). O exercito guiava a 
destruição ; a ambição guiava o exercito.

Regenciaprovisoria aluctar contra a dema­
gogia bahianae a reprimir as tropas em Olinda; 
regencia trina inquietada no Rio de Janeiro 
pelos batalhões amotinados,' pela sedição em 
Outro Preto, pelo derramamento de sangue na 
Bahia e em Pernambuco; no extremo norte o 
PaiA em desordem permanente, o Maranhão 
entreguq aos balaios: assassinatos de presidentes

(14) Seu€ca.
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no Ceará e no Rio-Grande do Norte ; saquea-se 
em Matto-Grosso, espingardea-se na capital do 
imperio, agita-se o paiz inteiro. 0  Rio Grande 
do Sni proclama a separação (' bate-se por eiia. 
Diogo Feijó — nm braço sem cabeça — dá 
golpes a torto e a direito — Rompeu minuscule 
a provocar a illusão de que o alentavam pro­
fundas concepções ! — decidindo de tudo sem 
communicar coisa alguma aos amigos e admi­
radores, pela acceitavel razão de nada ter a 
communie ar ( 15).

Um m i l i t a r i s t a  (gi-ifando) : — Feijó era 
nacionalista. Deixemo-nos de monarchias.

O o r a d o r : — Reigunto ao apartista : — 
por quanto me está interrom]^endo ? {̂ ôr̂ )nento 
ãe adhesão no andiforio).

Araújo Lima — cabeça sem bi-aço — no 
governo candidato ao governo, antes ocen- 
pando do que exercendo o cargo de regente, 
annullado peJas ciivumstancias, a procurar um 
degrau que lhe permittisse descei- sem escor­
regar, ou escorrG'gar sem cair. Admirae-vos? 
Nã.0 podeis comprebender como a aventura 
regencial ati-a vessou rpiasi dez a unos ? Mas 
Republica é isso mesmo. O acaso reina, a 
balbúrdia governa e a força administra. E’ isso 
mesmo : é o furacão que destroe, mas que tem 
um termo. E' o raio que estala, mas que cessa. 
E’ a peste que mata, mas que morre.

Foi assim, não podia deixar de ser assim a

(15) Gaston de Boíssier.
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Repiiblicci regeiicial. A ’ proporção, porém, que a 
espada do barão de Caxias—o exemplar o mais 
limpido do general civil—pacificando pela heroi­
cidade, pela brandura e pela disciplina as regiões 
agitadas de nossa Patria, as restituia á paz e á 
civil isacão, o animo popular, em uma unanimi­
dade que consorciava as reminiscências do 
passado aos promissores desejos de um futuro 
que o arremedasse, ia voltando os olhares para 
0 menino seu tutelado, cuja precocidade intel­
ligente semelhava o reflexo da nacionalidade 
que lhe queria entregar a direcção dos seus 
destinos.

Não como uma surpreza, não como uma 
emboscada, mas após debate prolongado na 
tribuna e na imprensa, mas com os caracteris- 
ticos de resolução longamente deliberada, de 
convicção demoradamente reflectida, sob o 
mando e sob a responsabilidade de vultos emi­
nentes que haviam arriscado a vida e sacrifi­
cado a fortuna nas vicissitudes da Indepen­
dência, vein a acclamação da maioridade 
demonstrar ao Brasil que fôra passageira, 
embora perniciosissima, a afflicção republicana 
do interregno regencial. Horrorisado, o enfermo
reagira.

O remedio estava ao seu alcance : a Monar- 
chia foi restaurada e o Brasil salvou-se.

Ah ! quanto e com quanta magna estreme­
ceriam por nós os padecentes da febre republi­
cana de 1831 a 1840, os sustentáculos da maio­
ridade, os timoneiros que salvaram do naufragio
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a felicidade dos nossos antepassados, se, irroni- 
pendo das lapides que lhes encobrem as cinzas 
mortuárias, sobrepujando a tyrannia. da morte 
como haviam vencido a tyrannia ]*c]^ublicana, 
peneti-assem na actualidade e, espectadores 
angustiados, verificassem que nós tolerámos a 
mesma tentativa inepta que sua repulsa havia 
revogado; testemunhassem que, decorridos 
setenta e um annos, o Brasil mais uma vez dei­
xara collocar a barretina acima da lei (‘ a liber­
dade abaixo da espada ! ?

Que ? A mesma tentativa? Não ! Não equi­
paremos a rapidez do prologo á ])rolixidade dos 
actos. Não attribuamos á brevidade da premissa 
o distendimento das consequências. Sete de 
Abril não é Quinze de Novembro. Bem como os 
homens, os acontecimentos variam de physio- 
nomia, desegualam-se na estatura. Semelhança 
não é uniformidade ; analogia não é coinci­
dência.

Sete de Abril foi, no ceu da Patria, o cair 
de uma noite tempestuosa ; o negrume, porém, 
do cataclysmo não apagou de todo, na alma 
popular, as scintillações da esperança, nem o 
rugido dos trovões logrou amortecer no brasi- 
leiro o fogo do patriotismo. Exilaram o monar- 
cha, mas respeitaram a Monarchia.

O poder, lacaio do militarismo a principio, 
vehiculo do despotismo em seguida, não se 
emancipou, como hoje, da palavra falada ou 
escripta a promover a opinião, da opinião que 
fiscalisava os actos do executivo ; o executivo
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prestava, mais ou menos, contas aos deputados 
e á imprensa, mesmo quando eram as suas attri- 
buições exercidas pela desmoralisação apurada 
de Aguilar Pantoja ou pela brutalidade aga­
loada de Tristão dos Santos. O raio da arbitra­
riedade, quando queimava o direito do povo, 
illuminava ao mesmo tempo o talento de Lino 
Coutinho, a franqueza de Honorio Hermeto, a 
verbosidade de Francisco Eamiro, a amenidade 
de Maciel Monteiro, a capacidade de Alves 
Branco, a eloquência de Montezuma e a supre­
macia estupenda de Limpo de Abreu. Tinliamos 
desgraças, porém tinliamos homens. Ha via infor­
túnio, mas havia civismo. Prevalecia a desven­
tura, mas existia a repulsa, e j'epulsa appare- 
Ihada e manejada pela altivez sem sophismas 
obrigatorios, sem conchavos exigentes, porque, 
em regra, o politico era mais pobre ao retirar-se 
das altas regiões do que quando as galgava. Não 
o amedrontava, como um accusador, o sétimo 
mandamento do decálogo {Riso).

Com todas as suas incoherencias, com todas 
as suas anormalidades, os politicos regenciaes 
não conheceram, senão pela superficie, essa 
ostentação de uma optica moral defeituosa, 
complicada de falsidade incurável, que constitue 
hoje a edade de oiro dos ineptos expertos e dos 
gananciosos audazes.

Diogo Feijó, que applaudira a dissolução da 
constituinte á ponta de bayoneta, que mandava 
espingardear o povo, que promettia amnistias 
mas ordenava fuzilamentos, que traía impulsi-
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vamente amigos e inimigos, ideas e compro­
missos. quando os reclamantes o procuravam 
queixando-se ou protestando, convidava-os a 
que se assentassem em duas velhas canastri- 
nhas, porque o lugente do impei'io não tinha 
cadeiras cm sua casa! iNtesmo os politicos trios, 
íosque, como o marquez de Mont*Alegre, tendo 
em segundo plano appai-ecido como resistentes á 
Independencia. aos erros do primeiro imperador 
e á maioridade, desses très importantes suc­
cesses extrai ram posições e prebendas) quando 
contrariados e materialmente desrespeitados, 
não se retiravam para a í]ui‘opa tlintaiido moe­
das: permaneciam no paiz, interessando-se pela 
marcha das coisas publicas e i-espondendo ás 
censuras dos adversaries. Não ! que naquelle 
tempo Filetes e Ramalhos não se compen­
diavam na sentença do satyrico : Peivli a
honra, mas guardei o dinheiro ( 1(3).

Bernardo de Vasconcellos dava as costas á 
democracia, mudava desi-espcitadamente de 
partido, mas educava tanto a intelligencia, pre- 
parando-a tão doutrinariamente, que do seu 
cerebro, pouco depois, saía alei de 8 de Dezem­
bro numa noite !

Pullulavam as j)erseguições. inchava, o 
repertório das illegalidades, mas o Acte xAdd.i- 
cioiial ampliava a Constituição, legislava-se 
contra o trafico de africanos, regulamentava 
a inspeçção de saude do porto do Rio de Janeiro,

Juveual.
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determinava-so mn circulo de attrihuições ás 
presidências de provincias. xV victoria do erro 
não ei’a com]')leta. A lei e a liberdade ainda res­
piravam. Pois nem assim; pois, apesar desses 
intersticios de brilhantismos individnaes, admi­
nistrativos e politicos — actos qne, se por si 

' valem, mais valem como argumentos probantes 
do quanto iria alem o adeantamento do Brasil 
se d. Pedro I. aqui houvesse fechado o cyclo 
de sua existência— , pois nem assim a Republica 
foi viável. — Já estamos cançados de,Repu­
blicas ! exclamava Alvares Machado, em 1840, 
traduzindo, entre acclamações inexcediveis de 
sinceridade, o pensamento, a aspiração e as exi­
gências do povo. — A maioridade satisfaz legal­
mente aos votos eámaior necessidade da nação; 
as coisas estão no ponto em que só é reconhe­
cida a lei das leis, a da salvação publica !— 
escrevia no Despevfcidov a penna incipiente do 
futuro auctor do Z//áe//o do Fovo. (17)

Fj a restauração verificou-se. E o Brasil
retomou o seu rumo.

Fanduntuy porta- (18). Começa o segundo 
reinado. Fitemol-o respeitosos. O edificio, 
levantado emcincoenta annos e derribado em 
cincoenta minutos, lá está, erecto, inteiriço, nos 
humbtaes da historia, alongando sobre a PaBia 
moribunda sua sombra benefica e amena, accor- 
dando a nossa saudade e prestando, nieísmo aos

(17) Torres Homem.
(18) Virgílio.
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clementes qne odermiram, o obsecqiio de defen- 
del-os contra os appetites robnstos da voraci­
dade extrangeira.

Sim: não nosillndamos:a reminiscência do 
império, a repercussão da sua respeitabilidade, 
e, acima disso, mas consequência disso, o receio 
de que, enxotando os ])liariseus do militarismo, 
o brio nacional ordene ao paiz amoidecido : — 
Ergue-te e caminha ! - são ])ara a nossa inte­
gridade territorial e para a nossa independencia 
politica defesas mais valentes do cpie uma mari- 
nhao’eni briosa, mas sem navios, e um exeicitoO
bem ])ago, mas sem disciplina.

Em tamanlio, a aliucinação acovardada de 
(pie o Brasil foi victhna em 15 de Novcmibro de 
L889 só ve um parallelo no pasmo com que as 
mentalidades sensatas e os centros civilisados 
do planeta receberam a noticia de (|ue dezoito 
milhões de almas haviam, estolidamente, obede­
cido íi intimação de seiscentos soldados traiço­
eiros com a mesma resignação com (pie, ao pôr 
do sol. o gado dasfa/amdas, obediente ao assovio 
do feitoi', ])rocm’a cabisbaixo a ])orteii'a do 
cui’ral !

Bek.s íi-uctos conhecereis a arvore — pre­
ceitua a licção biblica. Pois bem : como o 
segundo icinado recebeu o Brasil? como o 
emticgou ? Becc'!)!'!! um pygmeu adoentado,
entregou um gigante vigoroso. Recebcu-o com 
cinco milhões de habita,iites; entregou-o quasi 
quatro vezes mais povoado. liecebeu-o com a 
moeda depreciada e com a crise do cobre a



atra])alliar a administra cão ; entregou-o com o 
papel valendo mais do (pie o oiro. Recebeu-o 
revoliK*ionado ; enti-egou-o em completa ])az. 
Recebeu-o dos bi-aços do povo ; foi obiãgado a 
eiitrep’al-o á esteira das tarimbas. Recebeu-o■ O
das mãos de estadistas eminentes; foi obrigado 
a eutreual-o a falsarios da liberdade. Reco-

O

beu-o entre acclamações á Inz do dia; teve 
de enti-egal-o, á noite, á foi-ça que o insul­
tava, que o ernbai’cava escondidamente, sor- 
]’ateiraniente, com a mesma aigucia com que 
o visitante noctui*no, espreitando, reparan­
do, occulta o objecto subtraido á propriedade 
alheia.

— Como cresce um povo ! dizia-se no 
decurso do segundo im|)erio. Diziam-no Agassiz 
e Couty ; pensava-o Victor Hugo.

— Como apodrece o Brasil ! é o que se sabe, 
é o que se seute, é o que se pensa, é o que se 
affirma irretorquivelmente depois de doze annos 
de escravidão, de martyrio, de plebiscito contra 
o caracter nacional, contra o direito, contra a 
lavoura que soffre, contra o commercio que 
geme, contra a moral que estrebucha, contra a 
Patria que morre! (Sensação.)

Vede ; ninguém está contente. Ide a qual­
quer das grandes cidades do paiz ; encostae-vos 
a uma das esquinas de rua frequentada, e notae; 
ninguém ri. Também de nossos lares desertou a 
alegria ; e ainda nos menos desditosos residem 
as apprehensões. A  gargalhada expansiva dos 
nossos antepassados desappareceu ao contacto



dessa liypocoiidi’ia que a solidão ])roduz e que 
a loucura visita.

Como que o ])adecimeiito se totaiisa ! Oh ! 
a Republica uão é, iio Brasil, uma fórma de 
governo : é uma moléstia. Não ai'gumeuteis com 
ella : elimiiiae-a. Eliminae-a, ou eliminae-vos. O 
dilemma que ella vos inqjõe ó: — mata-me ou 
morre ! — como o moiisti'o aiitig'o impunha 
ao viaudaute tremulo; — decifra-me ou devo­
ro-te !

Quadro afflictivo ! Prestito fuuerario 
encommendado por herdeiros illegitimos que já 
esbanjaram da fortuna do enfermo o que lhes 
esteve ao alcance da mão ; presa tombada aos 
golpes das manoplas dos que em terra imitam a 
convicção daqiielle pirata, cujos cantares tei-mi- 
na vam com o verso :— tudo quanto avisto é 
meu ! (19) eis o que é, eis a que está reduzido 
o Brasil, a cujos amigos dedicados, a cujo sen­
timento monarchico só é permittida a pi-ofimda 
convicção de que a Patria será maioi’ do (pie o 
seu esquife!

Senhores: o segundo império foi a harmo­
nia do ])restigio na politica. externa com a 
bondade na politica interna. Amnistiou os revo­
lucionários de 1842, 1844 e 1848; recusou
conipaj'ecer ao Te-I)eiuii que a colei’a partidaria 
cantava no Rio-tlimide do Sul ; deu do bolso 
particular do iin])eicinte ])eiisão á viuva de 
Nunes Machado (20), livjciiido-a das agmras da

(19) Aiitonio Sei'pa.
(20) Documento inédito.
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toui0 ( ŷ oid Íj ) \ toiitou G 3.icciliçou clurüntG íllguiis 
ciiinos — excepção iiiteressaiitissima ás normas 
dos ])relios politicos — a conciliação dos partidos; 
conseguiu, a despeito do pendor absentheista 
do bi-asileiro, melhorar o regimen eleitoral, 
dando cadeiras nos parlamentos aos portadores 
de todas as ideas. () paço de S. Cliristovam, 
pobre de mov'eis luxuosos, rico de honestidade, 
exemplo inexcedivel desse sentimento de fami- 
lia cpie é a associação de todos os dias (21), sem 
fausto, mas com bibliothecas e instrumentos 
scientificos, era a suprema instancia a que recor­
riam o direito desattendido e o padecedor tortu- 
i-ado.

Com que empenho, com que miimciosidade, 
c'om que caihiho, com que dedicação o impe- 
rante, alli e dalli, tudo examinava, tudo esqua­
drinhava. O presidente de jirovincia, recem-no- 
meado, ouvia com o accrescimo de recommen- 
dações especiaes sobre os serviços públicos, o 
relato rio de tudo o que fizera o fimccionario ao 
qual tinha de succeder; e, ao deixar a adminis­
tração, soffria em S. Christovam prolongada 
sabbatina. O imperante trabalhava muito, tra­
balhava sempre. Dormia tarde ; acordava cedo. 
Nunca a indolência lhe interrompeu a activi- 
dacle. Consagrou dez lustros da existeiicia ao 
estudo e á solução dos problemas de sua terra.

Ganhava bastante, é verdade : ganhava 
oitocentos contos por anno, mas os empregava

(■Jl) Ai'istotoles.



de iiiaiieii-a tão original, que partiu para o exilio 
pobre, deixando o ] âiz rico, ao passo que os 
seus successores viveuu ricos deixando o paiz 
pobre.

Desprendido da subserveucia ao dinheiro, 
jamais sus])eitado de uma cogitação impi‘obi- 
dosa-, seu exemplo fructificava du])lanieute: 
animando os bons a ])ersistirem no bem, deci­
dindo os maus a respeitarem a virtinhc Não 
raro, a posição politica saliente era a synonimia 
da indigencia; o cargo de ministro de estado 
equivalia a um posto de saciificio.

Para occorrer ás des]>ezas do funeml do 
visconde do Rio-Braiico a familia entregou a 
livraria do estadista ao martello do leiloeiro. 
Buarque de Macedo morreu ccm 2B400 rs. na 
carteira. Lidei com ex-ministro que, ])ara reti­
rar-se da corte, acceitou de alguns amigos o 
pagamento da passagem abordo de um paquete. 
Sü quando em tuncções, tinha o conselheiro de 
estado passe gratuito nas estradas de ferro. O 
pudor dos deputados governistas não consentia 
durante o império a acceitação de trens espe- 

. ciaes. As próprias ajudas de custo, estabele­
cidas por lei, eramobjecto de caprichoso exame 
na repartição do thesouro.

Como isso era nobiu ! como era lini])o ! como 
era brasileiro! E como vai tão longe ! A pobreza 
não correspondia a um estigma. O poder, os 
louros, as eminências da vida publica abriam- 
se ao mérito, desde que o mérito fosse honesto. 
Democracia coroada, como a chrvsmou Bartho-

i i
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lomé Mitre, nella os estadistas, fortalecidos na 
opinião e na consciência do dever, replicavam 
ao irnperante, contrariavam-no de frente, sempre 
qiie o julgavam mal enveredado, e sem que 
essa sobranceria patriótica os incompatibilisasse 
com as sympa tílias do tlirono. Em pleno con­
selho de estado, o velho marquez de Olinda 
proferia a conhecida phrase :— “Os descenden­
tes daquelles que sabiam desobedecer o rei para 
melhor servir o rei são capazes de desobedecer a 
vossa magestade para melhor servir o povo,, — 
“Não assigno esse desacerto ; prefiro a demissão 
immediata,, pronunciava Zacharias de Vascon- 
cellos, sem que o imperante duvidasse dos seus 
sentimentos monarchicos.

Que de mais natural, senhores, que de mais 
coherente, que de uma governação assim dii*i- 
gida, assim observadora da probidade, assim 
frequentadora da honra, adviessem actos gran­
diosos ? Que de mais explicável que a viação- 
ferrea atravessasse as montanhas que separam 
os nossos planaltos dos portos que bordam o 
nosso alongado littoral ? Que o decreto da 
emancipação dos escravos fosse escripto não 
com o sangue das victimasmas com as lagrimas 
da alegria? Que as discussões de 1856, 1861, 
1867 e 1870 titulassem de gloi'ia os nossos 
annaes parlamentares? Que a tolerância tivesse 
tão repetido ascendente em nossos costumes, 
tanto se avantajasse em nossas di\ei'gencias 
internas, que passasse quasi despercebida, como 
procedimento banal, como acto vulgarissimo.



a magnanimidade com qne o panlista José 
iNFanoel da. Fonseca, consei-vador teimoso, de])ois 
de havei' foi’iiecido ás forcas governistas di­
nheiro, mantimentos, annas, |)ai-a a derrota dos 
revolncionarios de 1842, quando os visse batidos 
e destroçados, llies offerecesse, nas suas fazen­
das, o asylo contra os })rova,veis exageros da 
victoria ? (Apphnisos).

E na ])olitica externa? Os empecilliosdesfa- 
ziam-se á evidencia da nossa foi-ça moral ; os 
choques ai-mados e]hloga.vam-se nos nossos ti'i- 
nmphos;os nossos triumphos tinham como fecho 
a hizai*riadagenerosidade.hlra a poderosa Ingla­
terra, superada pela arbitragem na questão 
Christie,só obtendo o reatamento de relações com 
o impei’io aniios mais tarde, quando o primeiro 
magistrado da nação, fardado de voluntário da 
Patria, concedia a vida e a liberdade a seis mil 
prisioneiros nas linhas de Urnguayana. Era o 
protesto, elevado e firme, Immanitaiào e biloso, 
contra o bombardeamento de Valparaiso. P]ram 
Tonelero, Paysandu, Riachuelo, onde ao lado 
de cada soldado que morria havia um bravo que 
chorava (22). Era o Paraguay vencido, comple­
tamente vencido, com os seus limites j êspei- 
tados, sem ter que entregar ao Brasil nm palmo 
de território ! Eram Arinos, Lafavette, Andrade 
Figueira, Aguiar de Andrada, representando 
nosso paiz nos congressos internacionaes, 
ouvidos com voto deliberativo no desenlace dos

(22) Martim Cabral,
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grandes problemas da civilisaçào e iio desem­
baraço dos complicados interesses dos povos os 
mais adeantados e [)oderosos da teri âl

Nào; os banqnetes do poder nas festas do 
império não eiam interi-ompidos pela impor- 
tunação dos fornecedores. X ão! as ignarias dis­
tribuídas aos convivas desconheciam esse 
destempero de teleg’rammas londrinos a produ­
zirem indig’estão de paciência. O banqueiio 
ing‘lez guardava para as paginas liiimoristicas de 
iMartin Chuzzlewit (28) a originalidade do criado 
intervallando de a])artes as garfadas saborosas 
dos jiatrões. Xão ! Mil vezes: nao! Xo Brasil 
monarchista, nem por mera conjectura, nem 
poi‘ estii])ido agoiro se poderia imaginar que o 
primeiro funccionario do paiz,em orgia solenme, 
mas afinal em occasiao claramente política, 
con\'eiicionalmente nacional, alvarmente sorri­
dente, abatido, confuso, escutasse de um negoci­
ante, que sem talher designado lhe examinava 
o cardapio e os guardanapos, essa insolência 
sem jirecedentes : Brasil, repara bem que 
estás comendo á minha custa !

Xo segundo reinado, os protocollos e as 
indemnisações aos governos extrangeiros nao 
terminavam pela distribuição de saldos 
confissão tacita de excesso nos recebimentos 
— porque... ])orqiie elle nao conheceu indemni­
sações c o saldo que então avultava era o saldo 
da dignidade nacional.

Í28') Charles Dickens.

rr-'.
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^[as o império caiu. ]\[as o colloso tombou. 
Dois acei’tos lhe luiviam preparado o bei*ço : a 
extiiicçào das capitanias e a i*eforma da Uni­
versidade de (H)imbi-a. Dois desacertos, também 
um de ])olitica extei'iia. também outro de poli- 
tica interna, lhe j)repararam a queda. \b)u 
expol-os com a franqueza que me domina a 
c“onscieiicia, arriscando-me emboi-a a- deso-ostarO
opiniões do mnnei’oso e distiiicto auditoi-io c]U(' 
me obsequia com a sua atteução.

Senhorc's : a d(M-radeira ])hase da guca-i-a 
do Pai’aguay oscilla entre um crime e um ei’i'o : 
crime, na omissão intellectual dos estadistas 
que lhe iião calculai-am os resultados ; eri-(') : 
poi-que o inimigo debellado e quasi desarmado, 
imploi-ando a j)az, dando satisfações ao noss('> 
justo oigulho, accedia a, todos os reclamos rela­
tivos á Jiavegaçào fluvial e ás coimmmicações 
de i\latto-(ti‘osso com o exterior — motivos 
allegados pelo Brasil perante o mundo ])ara 
explicaim invasão do paiz inimigo. Lopes Netto, 
o sagacissimo di|)lomata, Já nos havia angaihulo 
a neutralidadíí sympatlhca da ffolivia; era-iios 
grato o Chili ; nossa l)andeira já havia inscripto 
entre seus l)iasões tantos e tão inq)ereciveis 
attestados de gloria ! A abertura do estuário 
amazoihco ao connnercio universal, respon­
dendo fi-isaiite e efficazmente ás calumihas de 
K. Reclus e acs artigos venalisados da im]:)reusa 
que lios insultava, modificaiu, na- Phiropa, a 
0])inião que nos fõra- adversa. Duas vezes 
haviam navios norte-americanos rompido o
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bloqueio effectivo que o Brasil declarara, e que 
era realisado coiu todas as foiTuulas e segu- 
raucas possiveis,

Porque o pai’a que, nessas condivèes, insistir 
em uma guerra já não muito mercHaulora do 
justificado frenesi que lhe sei’vira d(̂  (cxordio ? 
Para (]ue, em um ])aiz de lavradores, com })opu- 
lações desarmadas e não agglomeradas. em um 
paiz I'odeado de republiquetas militarisadas, 
pro))Oi'cionai' á caseriui ambições d(‘ mando ?

( )s resultados, que não taixlaram, foi'iiecem 
resposta cabal a taes ])erguntas. Quando os bata- 
lhõ(-s se recolhiam das (*ampiuas ])ai‘aguayas ; 
quando o povo, em expansões vei-tiginosas. sau­
dava ('sse peiidão auriverde que partira com o 
])ati‘iotismo e voltava com a victoj-ia : quando os 
voluntai-ios da patria, os corpos de policia e os 
de guarda nacional — sem cujo auxilio o exei’- 
cito brasileiro iião teria ])assado alem de Cxoya. 
e talvez houvesse cedido armas e l)agagens ás 
cohortes de Solano Lopez — dissolvendo-se, 
licenciando-se, iam no descanço do lar, no seio 
da familia, gosai- da tranquillidadí' cpie o derra- 
marnejito do seu sangue havia assegurado, alli, 
110 llio de Janeiro, nesse mesmo Campo de 
Sant’Anna ondeo Sete de Abril deixara semen­
tes, e onde o Qninze de Novembro i-ebentaria 
em bi-otos, os soldados de linha, ameaçadores, 
indisciplinados, fui-iosos, desrespeitavam o 
])oder civil, tentando impor ao monarcha, que 
teve a hombridade de não os attendei’. a demis­
são innnediata do ministro da o’uerra !

m
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o  império foi alluido pelos majores e 
capitães da guerra do Paraguay. Ksses subal­
ternos, desgostados ]:>ela ])az cpu' lhes I’etai'dava 
as promoções, zaugadissiiuos ])or(pie o ultimo 
gabinete da i\Ionarclua os chamam da ('X]H‘- 
diçào de Porto Pacheco, onde recebiam soldo 
dobrado, e os recolhera ao Ifio de daneii-o onde 
se deviam contentar (*oni o s(ddo simples, 
avançaram subitauieiit(' contra as instituições 
fundameutaes do paiz, apossaram-se dos ('rarios 
geral e estaduaes, como o co])eii‘o, em accesso 
de esfaimada loucura, toma do trinchante, 
ameaça os patrões, expulsa-os da meza e,sentan­
do-se á cabeceira, convida a criadagem a que 
occu]')e os logares qiu‘ o medo a surpresa 
haviam esvasiado.

As duas jiateiites su])erioi-es que, constran­
gidas e enganadas polos subaltei-nos, enca­
param a res])onsabilidad(‘ dos últimos (msaios 
da perfidia, arrejiendidas e (Miv(ngonhadas, 
apparecem na historia viuvas d(\ssa scintillação 
que, ao choque das batalhas, 11k ‘ s  havia aureo­
lado a fronte (‘ anqiarado a fama. Ihna, o 
visconde de Pelotas, o vamcedor dt‘ Aquidaban, 
realisando a ])ro])hecia do barào de Cotegipe, 
fallece victimada, desresjieitada (' triste, derra­
mando lagidnas de saiigiu'. Outra, Deodoro da 
Fonseca, sõ quebra o silencio dos seus últimos 
momentos ])ai‘a prohibii’ qiu' lhe vistam o 
cadaver com essa mesma farda que connnan- 
tlara a desgraça da Patria.

Houvessem cessado as operações, houvesse
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tGrniiiiíiclc) cl Ccinipaiilici ao sGroiii transpostas ci.s 
batorias cIg Humaytá, g a gaiiguGiia do inilita- 
risiiio, curavGi Gm suas pi‘iiuGÍras uianifGstaçõGS, 
iião tGria contaminado os quartois, porturbado 
o finiccionaniGiito do podor civil g dGCGpado 
rGpGntiiiamGiitG a Gstatua da Igí.

Na politica intGrna, porém, o orro, Gmboi*a 
niGiios intonso, tovotambom son GÍtoito arruina- 
dor. Guardava a coroa a pro roga tiva da Gscolha 
senatorial em listas tri])lices, onde, em regra, 
alcançavam entrada cidadãos que dispunham 
de influencia nas localidades provinciaes, vultos 
qne mantinham, a despeito das alternativas, 
das ascensões e quedas dos ])artidos, nomeada 
(pie os salientava, amigos qne os não abando­
navam. Por mais qne variassem as explicações 
de momento, tacto real e caso evidente eram 
qne a escolha de inn significava a preterição de 
dois. K ninguém ve com olhares imparciaes a 
])i‘0])ria preterição, e preterição publica, ma 
cai-reira qne escolheu. Mesmo quando a justiça 
impera a vaidade persiste. Ninguém festeja a 
exclusão que o atrazon. E assim, a cada escolha 
senatorial correspondia para o nionarcha — 
não directamente para a Monarchia, diga-se a 
verdade — resfriamento de syrnpathias em 
zonas onde os concorrentes pi-eteridos possuiam 
determinada ascendência.

O aceordo desses dois factores, mesclando- 
se a outros incidentes qne lhes estavam tiliados, 
aterroiison com a aiidacia do golpe, confla- 
gi'on com a pi‘ecipitação da insidia, em 1889,
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o Brasil desarmado e confiante. Os murmnrios 
militares no B.io Grande do Sul, as preoccupa- 
çòes da lavoura quanto á substituição do braço, 
as rivalidades no paço do Senado, onde um 
tei’ço dos membros aspirava á presidência do 
conselho, e algumas conferencias republicanas 
proferidas })ela sincera e lamentável convicção 
de Silva Jat’dim, concatenaram os pi-etextos e 
canalisaram 0 auxilio á surpresa que o milita­
rismo premeditava. Já em 1886, o amigo 
mais intimo do impei’ante, o visconde do Bom- 
B,etiro, estadista notável pelo estudo e pela 
honestidade talentosa, com admiravel provi­
dencia, em carta que enriquece o meu aixdiivo, 
julgava a ^fonarchia abalada, não em seus funda­
mentos, mas em seu exercício (24). (^ofa F.) 
Pouco antes, porém, do desastre de 15 de 
Novembro de 1889, um facto caracteristico, 
creio que hoje pela primeira vez trazido a 
publico, proporcionou azo á demonstração de 
quanto os governos leaes e as administrações 
puras e sérias devem mais receiar dos amigos 
farçantes que dos inimigos declarados.

Estava no poder o gabinete João Alfredo. 
Iam começa i’ os trabalhos da sessão parlamentar 
de 1889. Pela primeira vez, no segundo reinado, 
o jiartido liberal chegara á maioria no ramo 
vitalicio do parlamento. Reunidos, os senadores 
liberaes deliberavam a indicação do conhecido 
politico José Antonio Saraiva para presidir a

m

h

(24) Docuinento inédito-
m
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respeitável corporação, quando um voto diver­
gente se externou impugnando essa escolha : o 
visconde de Ouro Preto argumentava contra a 
eleição de seu correligionário. — Que durante 
doze annos, dizia o chefe mineiro, o partido 
conservador, em maioria no senado, tivera a 
longanimidade de entregar a presidência ao 
visconde de Abaeté, amais venerável tradição 
liberal do paiz ; que, na cadeira de secretario, 
esse partido consentira em collocar um dos revo­
lucionários de 1842; que a lealdade mandava cor­
responder a tanta cortezia com egual delicadeza 
de procedimento ; que, alem disso, o proprio inte­
resse politico estava ensinando á maiorialiberal 
a escolha do conselheiro Paulino José Soares de 
Souza, pouco adheso ao gabinete João Alfredo, 
para a hom-osa posição que o conselheiro José 
Antonio Saraiva desejava acceitar. E assim se 
venceu. E assim se fez.

Agora, senhores, a parte occulta da meda­
lha. Na ante-vespera do caso que vos estou rela­
tando, o conselheiro Paulino de Souza, ex-mi­
nistro do império, antigo presidente da caniara 
temperaria, chefe incontestado e nunca contra­
riado do partido conservador na provincia do 
Rio de Janeiro, conselheiro de estado desde 
187(3, depositário da confiança da coroa por 
innunieros motivos — quando o velho impe­
rador enfermai'a, quando o militarismo afiava 
a espada e os dentes — , convocara para uma 
reunião secreta os sub-chefes que o obedeciam, 
os companheiros monarchistas que nada resol-
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viam sem o consultar, e contractava com elles 
a queda immediata do império ! A' sagacidade 
])atriotica, á su])erioridade calma e discreta do 
visconde de Ouro Preto, á indicaçào do conse­
lheiro Paulino de Souza- para a presidência dos 
trabalhos do senado em 1889, deveu a Monarchia 
alguns mezes mais de vida. e deveram as 
paginas da nossa historia o iiào apparecimeuto 
de mais uma traição, cuja tentativa a E-epuhlica 
de 15 de Novembro, aliás, alargadamente 
recompensou com o mesmo sorriso zombeteiro 
com que Satanaz, no inferno em festa, restituira 
a Judas o beijo que levara Christo ao caminho 
do Calva]‘io (25). (Pausa — Seusarâo).

Subira o })anno. Começava trapalhona- 
mente a tiugi-comedia. Os im])eriaes mari­
nheiros eram fuzilados. A bondosa imperatriz 
era atirada, com seu esposo, á tolda de um na vio. 
Ministros decaidos tinham na enxovia a ante- 
camara do destei‘ro. Amiunciavam os sargentos 
uma subscripção para pagamento da divida 
externa. Uma ])ortaria alcoolisada dividia o 
Brasil em satra])ias, conferindo a cada ministro 
do governo revolucionário uma faixa de influ­
encia. Votava-se. em um coiigresso sem votos, 
uma constituição sem syutaxe. Silveira Martins, 
desterrado, escutava em Paris a ])hi-ase ironica 
de Renan : — Oh ! o Brasil deve ter muita gente 
iiotavel para dis])ensai‘ e desteri-a-i’ homens da 
estatura de v. exc.! Proprios nacionaes eram

(25) Gianni.
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('jitregues a clubs como rnimos em dia de anni- 
versario. Um governadoi’ decretava feriado 
porque a filha tinha de fazer o baptisado de uma 
boneca. Nascem já crescidos os bancos de emis­
são ; num delles, o diioctor, ao assignar as notas, 
esquece o jmoprio nome ! Um mestre escola de 
cidade mineira assume as proporções de inspe­
ctor dos ministios. Com a despesa, de uma folha 
de papel e a colla de uma estampilha, indivi- 
duos paupérrimos transformam-se em grandes 
proprietários teri-itoriaes. Joga-se, joga-se deli­
rantemente : na bolsa do Rio de Janeiro obtem 
cotação titulos de uma empreza bancaria orga­
nizada |)ara desenvolver a compi-a de flores 
artificiaes — isso em urna, região onde as flores 
naturaes não escasseam ! E as adhesões a tanta 
loucura, eo enlace a tanta sandice engordavam 
as columnas do jornalismo governista na razão 
directa das chicotadas que os militares vibra­
vam contra a liberdade de ini])rensa ! Entes 
que deviam á caridade imperial até os livros 
onde tinham travado suas primeiras rela­
ções com o alphabeto adheriam. adheriam 
ás escancaras, encaixavam-se no regimen inau­
gurado, a elle se unificavam como esses compa- 
idieiros do viajante imaginai’io, cedendo ás insi­
nuações amorosas das mulheres-vinhas, j)erdiam 
a rnascula pessoalidade, lançando repetidos 
galhos das alteradas virilhas. (20)

— Integremos a Amei’ica! Consolidemos

(2(3) Luciano de Samosatç.



as instituições ! Unifiquemos o nosso continente! 
berrava-se, vociferava-se com esse entono enfu­
recido que a critica de Nordan apprehendeu 
nos paragraphos desengonçados de Frederico 
Nietzsche. E os Ariiiideus intellectnaes,inhabeis 
para soerguerem a herança nacional, discorrendo 
e intervindo com a immodestia dos lacaios das 
comedias de Terencio, alardeiavam compe­
tência para discutir constituições e codigos, 
discernir e discriminar reformas, apreciar finan­
ças e sociologia, transplantando para o Brasil, 
latino e, na sua maior parte, tonido ou teni])e- 
rado, trechinhos de legislação norte-americana 
adaptaveis preferencialmente ao saxonio e á 
fita civilisa da do septentrião.

Desculpável, melancolicamente desculpá­
vel essa mania imitadora: no idiota mais impres­
sionam as grosseiras semelhanças da cor e da 
fôrma. (27).

Estampas secundarias na politica monar- 
chica, promovidas a notabilidades republicanas, 
e esboçando o estalão intellectual do novo 
regimen, ageitaram-se sern recalcitrar, e invo­
cando a inopportunidade de uma nova mudança 
de instituições, aos chefes, ás empresas, aos 
dilates vencedores, procurando gosar cumula­
tivamente da commodidade do vicio e da repu­
tação da virtude. (28)

A primeira eleição presidencial, apurada 
medrosamente por um congresso de desoccu-

(27) P. Sollier. 
(28} Lesage.

i
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pados antigos e subsidiados recentes, emparelhou 
em consciência-e illativa irmandade com as 
promoções por acclamação, resolvidas pelo 
desvario empanzinado que se recreiava com a 
amostra do quanto podiam a mochila e a tole­
rância inventar e padecer uma. sociedade ás 
avessas!

A bota de Carlos XII, a ])révia recompensa 
de Zamora e o consulado quadrúpede de Inci- 
tatus haviam deixado sementes governamen- 
taes que vieram fructificar no Brasil, reunindo, 
como toda a mistura anthropologica com origens 
assás distanciadas, as qualidades ruins da múl­
tipla ascendência. (29)

O Índice de 15 de Novembro de 1889 pode 
ser publicado em um cajiitulo : o exercito revol­
tando-se contra na cão; a creatura revoltando-se 
contra o creador. E não acrediteis que, passados 
doze annos, alterados os arabescos, renovada 
a pintura, a essencia do monstro architectonico 
ha.ja realisado accentuadas mutações. Não: esta­
mos hoje nas mesmas condições generalisadas 
em que o 15 de Novembro encontrou o paiz: 
supprimi o exercito e, em vinte e quatro horas, 
a nação proclamará a Monarchia. Qiiebrae o 
sabre que fere o coração da Patria ; dissolvei o 
policialismo que intimida as presidências dos 
estados; animllae as commissões centraes que 
exercem prerogativas super-constitucionaes e 
contam e recontam, um anno antes, os votos

C20) Alberto Salles.
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que nao entram nas urnas; acabae coin essa 
impunidade que homologa a alliança offensiva 
e defensiva da moeda falsa com o licenceamento 
do direito criminal; corrigi a vertigem de ex-pro- 
vincias, como Espirito-Santo e Amazona % com 
representantes na Europa esbanjando á larga o 
que os credores impertinentes não recebem á 
porta dos tliesouros estaduaes e vào eximr do 
poder central como o agiota, promovendo 
escandalo, recebe do chefe da familia o que dera 
em empréstimo ao menor perdulário ; envergo- 
nhae-vos dessa anomalia de um club militar 
armado, fardado e beni pago, existir, discutir, 
deliberar sobre negocios públicos em presença 
do parlamento e á ilharga do poder executivo; 
sim : sacudi a vossa lethargia ; supprimi ou 
reprimi tudo isso que encurva o exercicio do 
civismo, que tolhe vossos movimentos, que 
atraza o Brasil, e que vos impede de dizer ao 
extrangeiro: — Somos cidadãos deumapatria li­
vre— e aRepublicasedissiparácomo umpesadelo 
que foge, e a Republica se extinguirá como um 
cancro ao cauterio do vosso brio !

Não, não vos deixeis illudir pelos palliativos 
com que alguns excluidos de hoje procuram 
aviar as suas receitas para amanhã.

Quando vos disserem : — Não era esta a 
Republica que sonhavamos — , replicae : — 
Republica no Brasil sò mesmo em sonhos ! 
Quando vos offerecerem como remedio a dicta- 
dura, respondei de accorde com a convicção 
popular e com as tradições brasileiras: — Pre-
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ferimos a liberdade : aMonarchia foi a liberdade 
e a progaganda monarchica visa e pretende a 
reorganização da liberdade.

Concertar a Republica? Que!? Pois terá 
concerto essa psychiatria politica que bestial­
mente começou nomeando cabalistas campi­
neiros generaes de brigada e, após doze annos, 
não deixa nos hospicios de alienados um logar 
vasio ! Onde arraniar concerto para essa erupção 
de crueldade que assassinou Bato^^y, trucidou 
Paula Freitas e Serro Azul, fuzilou o sargento 
Silvino, inutilisou Custodio de Mello e supprimiu 
Saldanha da Gama ? !

Confessa e declara o exercito ser o sustentá­
culo das actuaes instituições. E' exacto. E’ com­
pletamente, é vergonliosamente exacto. O paiz 
quer a Monarchia; o exereito quer a Republica. 
E a vontade do exercito está contrariando a von­
tade do paiz.

Sabe qualquer principiante em sociologia, 
ensina-o qualquer livrinho de direito, que á força 
publica incumbe defender as instituições ; esco- 
lliel-as, proclamai-as, sustental-as é attribuição 
pertencente á soberania nacional. Uma classe— 
classe armada ! — decidir exclusivamente da 
fórma governamental de um povo é asneira que 
desafia o escarneo, que provoca o tedio.

Bem o sabeis: hoje no Brasil os republi­
canos são em numero muito menor do que em 
1889. Havia então a esperança; hoje ha a desil- 
lusão. A Republica falhou: esta é a verdade. E 
é nestas condições que o exercito, desembai-



nhaiido as espadas, diz insistentemente ao povo: 
— Acompanhae-me ou vos espancarei ? !

Senhores: é missão da força armada governar 
o governo, legislar não obstante a lei ? E’ isso 
regular na tiajectoria da civilisação e no ponto 
em qne ella se acha no Brasil ? Não é isso primi­
tivo, barbaro ? O pulso contra o cerebro V O 
revolver contra o livro ? Pois ha alguém que 
acredite que intenções patrióticas alicercem 
semelhante brutalidade ?

Porque emmudeceram essas intenções 
quando o cadaver de Carlos Gromes — o repre­
sentante o mais legitimo que o Brasil tem tido 
nos dominios da arte — em peregrinação de 
norte a sul, traduzindo na harmonia dos soluços 
que o acompanhavam o sentimento profundo 
da unidade nacional, esbarrava em nossas aguas 
territoriaes com o canhão italiano em demanda 
de indemnisacões? ■

Porque essas intenções, que se disfarçam 
com os ademanes do patriotismo, fingem nao 
ouvir o grito angustioso de alerta com que o 
povo brasileiro denuncia a entrega do coração 
da America do Sul, na riquissima região do 
Acre, a um syndicate de New-York ?

Porque, cerrando os olhos ás manobras da 
canhoneira americana que, sem licença, bordejou 
as margens da nossa mais prolongada artéria 
fluvial, o militarismo brasileiro acceita no novo 
mundo — amedrontado ? calculadamente ? — 
o encargo de testamenteiro de Cecil Rhodes ? 

— Que lhe não cumpre intervir no governo

m
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interno da Bolivia, responde a farda, por inter­
médio da presidencia da Eepnblica, a essa inter­
rogação feita pela lavoura, pelo commercio, 
pela industria, por todas as classes que contra- 
ctaram e pagam o exercito para que este 
defenda a integridade da Patria, livrando-a de 
perigos externos, e não para que substitua o 
viramundo de hontem pela chibata de hoje. 
Ridicula resposta ! Subterfúgio alvar ! Como se 
o proprietário e morador de uma casa fosse 
obrigado a consentir que o visinho lhe puzesse 
em risco a salubridade e a vida!

Porque falhou o soldado com o seu concurso 
quando o povo, nervoso e impávido, protestava 
contra a bandeira ingieza a tremularno rochedo 
da Trindade ?

Porque se não apresta o militarismo para 
enfrentar com o perigo germânico que — lá 
desses areaes sul-africanos onde o calculo de 
Bismarck mandou arranjar portos, e donde, em 
seis dias, a esquadra allemã. trazendo zulús exer­
citados no manejo de armas modernas, pode 
partir em injuriosa visita á sonhada Allemanha 
austral — escancara a guela emquanto o Para­
guay facilita ã Companhia de Hamburgo a 
chegada á Assumpção, e quando o governo de S. 
Paulo contráe empréstimos com firmas allemãs, 
alisando assim a estrada que dará, em nosso paiz, 
passagem á diplomacia e às armas da primeira 
potência européa ?

Illuda-se quem quizer ser illudido. Não, eu: 
eu que sei amar a Patria, eu que só tenho receio
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de não poder amal-a bastante. O exercito que, 
pretextando apagar um incêndio nas bagagens, 
panicamente fez de Ituzaingo a derrota de uma 
victoria ; o exercito que, em Monte-Caseros, só 
appareceu em apreciável parcella, porque o 
tino de Caxias duvidou do mérito dos que impa- 
trioticamente e em terra extrangeira, sapa­
teavam sobre as condecorações nacionaes ; o 
exercito que pegava escravos fugidos... Não: esse 
exercito não nos assegurará a tranquillidade, 
a integridade territorial e o respeito das nações 
ambiciosas. Recuará, debandará na hora 
extrema da desgraça; recuará, debandará dei-
xando a defesa do Brasil entregue ao unico
general notável que temos hoje contra a invasão 
extrangeira : a febre amarella! (Risadas)

Misera integridade da Patria! Que fim leva­
rias tu, se teus dias estivessem á mercê dos que 
te desintegraram do direito e da liberdade !

A principal qualidade do soldado é a disci­
plina, e o militarismo no Brasil é a indisciplina 
ingrata.

A primeira qualidade do homem é a gene­
rosidade, e o militar brasileiro queimou á dyna­
mite o jagunço, extinguindo, em favor do 
extrangeiro, aquelle que seria o boer americano 
quando a polvora sem fumaça e a artilheria 
com alcance de trinta kilometros tentassem 
transpor as nossas montanhas e devassar os 
nossos sertões.

Conta o exercito, no perigo que se appro- 
xima, com o soccorro do voluntariado como em
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1865 ? Mas as ciroumstancias independem da 
imaginação : ellas são mais despóticas do que a 
vontade. Mas o povo não tem ai-mas, o governo 
não tem dinheiro para pagal-as á vista, nem 
credito para pagal-as a prazo, e a guerra 
moderna é tão cara que as nações mais ricas 
não a podem sustentar sem duplicar os seus 
compromissos. Mas a patria republicana só se 
manifesta pelos impostos. Mas o Pará, Minas e 
S. Paulo não occultam a fiscalisação dos 
credores d'alem-mar, e só têm saldos nos pri­
meiros mezes que se seguem á contagem dos 
empréstimos que arranjam sem discutir condi­
ções ! Mas é quasi impossivel encontrar muni­
cipalidade que não tenha divida superior á 
renda. Mas a classe dos capitalistas desappa- 
receu do Brasil. Mcxs a indigência é uma reali­
dade nacional.

Quer o exercito comprehender a Republica 
que fez ? Quer vel-a magistralmente photogra- 
phada e fielmente cunhada ? Repare nas novas 
moedas de nickel : ellas têm só metade da 
palavra — liberdade. E essa metade é tão repu­
blicana que, no mesmo dia em que as moedas 
entraram em circulação, já encontraram na 
praça o seu padrão falsificado ! Expliquem os 
intermediários da cunhagem tão engraçada 
coincidência ; eu... eu limito-me a lembrar o 
pensamento de Beulé : 0  destino tem ironias 
vingadoras !

Patricios, brasileiros : a evidencia impõe-se. 
A Republica não pode continuar. A aventura



de 15 de Novembro de 1889 precisa de um termo. 
O lodaçal não pode ser eterno. O Brasil, domado 
e escarnecido pelo militarismo, parece um louco 
incompleto domado e escarnecido por um 
louco completo. (80)

Fj' um erro, lecciona uma das mais pujan­
tes mentalidades modernas (31), ver no milita­
rismo só o tL’iumj)ho insolente da crueldade feliz, 
recompensada pela riqueza, pelo poder, pela 
admiração dos homens e pelo amor das mulheres. 
O militarista é quasi sempre um melancholico 
violento, um misanthropo oi’gulhoso, atormen­
tado pela ira e pela incontentabilidade, perse­
guido por um tedio incurável e por uma insa­
ciável necessidade de excitação.

E foi esse agrupamento, e foi essa seita 
armada que— ás raias do século XX, quando o 
podei’ do homem sobre a natureza se ampliava; 
quando os conheciimuitos se dilatavam : quando 
a sciencia astronômica surprehendia as nebu­
losas eaugmentava as probabilidades datheoria 
de Laplace ; quando a phvsica, demonstrando 
a relação do calor com o movimento, chegava 
á, conclusão de que a somma de todas as forças 
existentes era tão constante quanto a totalidade 
da matéria, sendo imperdivel qualquer parcella 
de força, de movimento ou de matéria, e só 
podendo variar as suas combinações; quando a 
chimica es)joi7n-a, (*om Herthelot, imitar os

(8(1) Erasmo. 
(81) Ferrero.
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processos danatureza e preparar as substancias 
que são produzidas desde a origem das coisas; 
quando a geologia ea biologia quasi nos diziam 
aepocada apparição da vida organica : quando 
a paleontologia designava no pi theca ntropus 
erectus o anel mais importante da cadeia que 
liga o homem ao mammifero ; quando a geo- 
graphia alargava os dominios do homem na 
terra ; quando a therapeutica oppunha novos 
emV)araços ás moléstias; quando a electricidade, 
excedendo todas as forças naturaes. recebia 
novas e numerosas applicações; quando a. civi- 
lisação Occidental se orgulhava citmido Spen­
cer, A. (taudrv, Haeckel, Helmoltz; quando o 
mundo caminhava -— collocou ]iatifemente, 
no Brasil, os seus representantes como 
vanguarda do governo, mas á j-etaguarda do 
dever! Kssa seita militarista, apossando-se, 
da direcção do paiz, nomeou-se exercito e 
armada em nome da nação, e, i-ecrutando um 
jurista, mandou que em estado de sitio, fecha­
das as tvpographias opposicionistas, fosse em 
decreto especial assim definida a libeivlade de 
imprensa : “o direito que tem o jornalismo de 
auxiliar as medidas governamentaes a bem da 
ordem „1

E o Brasil tanto e tanto se adeantou com 
a fôrma republicana, com os seus homens, com 
a sua administração, que. ao contirii’io de Julio 
Cesar de Souza, cujas expei-itmcias aerostaticas 
foram tentadas na capital do império, em pre­
sença do monarcha e dos seus ministros. Santos



Duiuüiit, — o Colonilx) do ai‘. o invasoi* da 
admiração do mimdo inteii’o, a individiialidado 
que ligou O nome do Î rasil à, atteuçaoda poste­
ridade— Santos Dumont só longe da Patria 
ponde pi-ovai- que a Patria ainda pixduzia 
glorias î

Mas, senhores, estaremos já o sem recurso 
condemnados á mort('? O enorme plano de 
Pombalpulverisar-se-á ao so])ro do militaiismo? 
O Brasil será em breve uma ]>atria morta? 
Estacionaremos no general Pires Pei-reira — 
o mais fiel representante da bi'avui-a, da disci­
plina, da oratoria e da honestidade republicana 
do militar no Brasil?

Respondo por mim; respondo por v(')s. 
Respondo por esta tci-ra ])aulista de cujas quali­
dades e defeitos, mais que das tradições 'e das 
vantagens, eu sou legitimo representante nesse 
parlamento amplo (]ue s(' chama— coração do 
povo: — Não: o Brasil não está morto.
( Applausos)

Perturbação j)assagelra, on moléstia grave, 
nas nações como nos indivíduos - que impoida 
isso? — : a doença passa mas a indi\ idualidade 
fica. A Republica ha de ])assar, e o Brasil ha de 
resistir á delapidação dos seus actuaes mor­
domos. O doente ha de mudai“ de medico.

Seu coração bate vagaroso, mas bate ainda. 
Fraco está seu pulso, mais ainda é um pulso.

Soffi‘e muito. Soffrede abundancia compli­
cada. Abundância no bem : abundancia no mal. 
Soffre de abundancia dupla.
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Abundância na natureza ; abundancia 
no governo. Na natureza : abundancia de terri­
tório, de fertilidade, de rios navegáveis., de minas 
a explorar, de café, de assucar, de borracha, de 
cereaes, de florestas, de tudo, de tudo o que 
deveria construir o bem-estai', a riqueza, a paz, 
o progresso de um agrupamento humano. No 
governo : abundancia de arbiti‘io. de illegitimi- 
dade, de incompetência.

Do choque dessas duas abundancias nasceu 
a actualidade que nos envergonha. A segunda 
empolgou a pi*imeira. estragando-a. apodre- 
cendo-a.

Onde o remedio ? Na remoção do mal. está 
visto.

p]’ possivel mudar a natureza? Não.
E' possivel mudar o governo ? Sim. Mas é 

indispensavef mudal-o no regimen, no systema, 
nos homens, nos alvitres administrativos, nas 
dynastias estaduaes, em tudo. E’ preciso, é muito 
pi‘eciso que obriguemos os que saquearam os 
erários públicos a que se sujeitem ao programma 
das restituições. Sim: o programma das resti­
tuições. Vacillaes ? Cuidado! Collocaes no rol 
dos factos consummados a subtracção das vossas 
contribuições? Cuidado, cuidado a bem da Pa- 
tria, cuidado a bem do meue do vosso caiacter! 
Somos todos da mesma massa. Abolido o inferno 
pela sciencia; abolido o codigo penal pela impu­
nidade ;... se o —  Mercúrio em commum ! — do 
larapio grego é o programma geral eu vou 
roubar também.



Dispõe a Republica de elementos, de meios 
de acção para levar àvarite o castigo dos delin­
quentes ? Ah ! os suicídios politicos são raros,
ra rissimosO *Só a envergadura monarchica será capaz 
de tanta resolução, de tanta justiça, de tanto 
patriotismo. Que os i-epublicanos honestos — e 
são tantos! — que os republicanos que traba­
lharam, como eu, para a quéda da Monarchia 
com o compromisso de amiullar a centralisação 
e augmentai' a liberdade, e não com o intuito 
de escravisar o seu paiz, encontrem na actual 
asphyxia do direito, na penúria geral, no soffri- 
rnento do povo, no martyrio da Patria o seu 
caminho de Damasco !

Que elles confessem o que sentem, que não 
neguem o que estão vendo, que não subordinem 
o seu amor ao Brasil ao fanatismo por um nome ! 
Que se convençam de que a Republica é um 
nome ea liberdade é um direito. Não amarrem a 
existência e a convicção ao nome — Republica 
— ; trabalhem tenazmente pela reacquisição da 
liberdade que desejaram, que nos prometteram 
e que, afinal, aboliram em iiossa Patria. Não 
imitem o tabareu atoleimado que, ao penetrar 
no templo, dá mais atterição ao repique do sino 
do que á cerimônia da missa (Riso).

Errar, comprehender o erro, mas persistir 
no erro ! ? Combater a Monarchia, tendo no 
fundo da consciência saudades delia; perma­
necer nas fileiras republicanas quando ellas 
vasam os venenos que corroem o organismo
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nacional; sacrificar a colierencia do patriotismo 
á eoherencia dos rotulos partidários — é paro­
diar aquelles, dos companheiros de Ulysses, 
que' recusavam retomar a fórma humana, 
preferindo a permanência no encantamento 
suino !

Não, não desesperei inteiramente dos 
homens, assim como não desesperei da Patria. 
Vejo-a abatida ; vejo-os amedrontados : a 
derrota foi grande, inesperada, prolongada. 
Doze'annos de torturas ! Vencedor o exercito; 
vencida a nação ! Contente o exercito; triste a 
nação. O revez abate até os mais bravos ; a 
victoria faculta o orgulho aos medrosos. (32)

" No desastre, o paiz teve a cumplicidade 
dadblerancia ; e não são só os erros individuaes 
que "exigem reparação : ha injustiças praticadas 
por uma sociedade inteira, e a solidariedade 
daá ’gerações ordena que os seus effeitos sejam 
destruidos ou compensados (33). Os revezes 
trazem está compensação: fazem a sociedade 
procurar de novo os bens dos quaes a afastara 
a illu^ão do successo (34). A covardia popular 
foi e'o-auctora no crime de 15 de Novembro? 
Pois destrua essa co-auctoria. Reaja. Reclame. 
Agite-se. Os casos de desvario social, como a 
inaplantação do militarismo em um paiz de 
lavradores, só podem ser medicados pela exci-

Kri

(32) Sallustio.
(33) Fouillé.
(34) Julio Favre.
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taçào (85); não os cura o simples queixume; a 
paciência não dá remedio a dores agudas.

Nossos paes transmittiram-nos a vida com 
a condição de sacrifical-a pela Patria (86), e a 
Patria não se resume em doze mil soldados. 
Quasi très vezes maior do que esse exercito, 
que — descontando-se os officiaes que pediriam 
reforma na occasião do perigo — não daria para 
collocar uma sentinella. em cada kilometro do 
nosso littoral, é a |)opulação desta comarca, 
tão cheia de ti'adiçôes elogiáveis, tão habituada 
a reagir contra os abusos do poder, e, como 
toda a entidade valente e briosa, tão observa­
dora da delicadeza, da hospitalidade, da tole­
rância e do respeito á independencia do pensa­
mento alheio.

Povo da Franca ! Povo generoso e bom; 
povo herdeiro genuino, legitimo, incontestável, 
do antigo vigor bandeirajite, do velho sangue 
paulista : consenti que um vosso patricio, 
encanecido, decadente, extenuado na lucta da 
vida, tocado pelo inverno da existência, cançado 
dos homens e das coisas, cançado das desillusões 
e dos contratempos, porém não cançado de 
adorar a Patria, de amar S. Paulo e de fre­
quentar o dever e a honra, vos outorgue uni 
mandato, vos encarregue de uma missão.

Meus amigos, meus jiatricios, meus compa­
nheiros de soffrimento e de esperança : attendi

(35) Lilienfeld.
(36) Deodoro Siculo.
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ao vosso chamado; obedecí à vossa vontade ; 
falei-vos da Patria ; disse-vos que nella, como 
na B.oma de Tácito, ainda existiam algumas 
reminiscencias da liberdade moribunda. Vivifi- 
cae-as. Sois o numero. Sois a razão. Sois o 
direito. Porque não sereis o dever?

Jurae que a Patria não está morta. Dae 
aos paulistas,,para que elles, repetindo a nossa 
historia, o transmittam mais uma vez ao Brasil 
inteiro, o exemplo de um povo que quer ser 
livre, que ha de ser livre, Não imiteis o filho 
egoísta que deixava queimar a casa paterna 
comtanto que salvasse do incêndio o quarto 
em que morava.

Seja esta, exmas. sras.; seja esta, senhores, 
a traducção do meu discurso em vossas consci­
ências : a, lavoura não está contente com o 
governo do sabre ; o arado vale mais que a 
bayoneta ; á bala que produz a morte o povo 
paulista prefere o trabalho que garante a vida. 
E a Pepublica é o sabre, é a bayoneta, é a bala. 
Enganam-vos dizendo que o mal está nos 
homens e náo no systema. Quasi todo o Brasil 
é hoje governado por antigos monarchistas e a 
Patria estrebucha ! Não são maus os homens; 
péssimo é o systema.

Vede, por exemplo, o que acontece em S. 
Paulo. A entrega da administração a quatro 
políticos sérios, educados na escola da Monar- 
chia, apenas conseguiu que o descalabro finan­
ceiro interrompesse a sua marcha apressu- 
rada.
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]\ Tel hora r a Republica com a Re])iiblica  ̂! 
Querer que o desastre concerte o desastre ! que 
O coveiro pre]>are a coiivalesceuça ! que a 
ej)idemia restitua a saude ! que a dictadura 
photographe a liberdade ! ]\Ias, brasileiros, a 
forma repvd)licaiia em iiosso j)aiz atrophia a 
sensatez, eudeosa a extravagaiicia, adora o 
desatino !

Tolerareis isso por muito tempo ?
Conseutii‘eis mesmo que a Patria morra?
Pati‘ia morta ? Ximca I Xào morre um povo 

que tem um papel a desempenhar na civilisação. 
( ) Ri-asil não ha de ser enforcado nos coireames 
do quai-teh Rompel-os-á; rompnl-os-ábradando 
comvosco, roiu])el-os-á bradando commigo:

—  A Republica é uma mentira !
— A Patria é uma vei’dade !
(J^almas. Aj ĵüausos prolomjados. 0 orador é 

abraçado e felicitado.)
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Xota A — A conhecida phrase de Saint-Hilaire — N o B r a s ü  

tu d o é  g r a n d e  excep ta  o h om em  — encontrou nova justificaçfto no 
denodo coin que os republicanos estao apressando o descalabro da 
Patria. Que queda vertiginosa e grande, essa que só a restauração 
da Honarchia conseguirá interromper !

Dos quatro imperialismos que ameaçam a autonomia das 
nações mais fracas — o norte americano, fixado o seu predomiuio 
has Antilhas, a tomar preferenciaimente o rumo oeste, devorando o 
reino polynesio do Hawai, partilliando Samoa, assenlioroando-se das 
Philippinas e assignando vantajosos tratados commerciaes com o 
Japão c a Coréa ; o inglez, fortiücado nos pontos mais importantes 
do globo, dando direcção a quatrocentos milhões de almas; o germâ­
nico, invadindo todos os mercados, triplicando a sua marinha, im- 
niiscuindo-so nos empréstimos negociados pelos governos enfraque­
cidos, estabclecendo-sc no littoral chinez e cogitando do sul da 
America ; o slavo, tomando rumo oriental, mas surprehendendo o 
occidente com extraordinarias manifestações literarias, artisticas e 
industriaes — só o ultimo nao significa um proximo e directo 
obstáculo á permanência da nacionalidade brasileira.

A natural expansão humana, a nossa riquíssima vastidão 
territorial, a incontestável mediocridade dos chefes republicanos e os 
precedentes de subserviência com que, a datar de 15 Novembro do 
1889, a administração nacional animou a altivez e a insistência 
das reclamações extrangeiras, são apreciáveis factores do drama 
de absorpção que se approxima. Delle, porém, não se preoccupam os
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posseiros do paiz. E’ sempre a mesma historia : discute-se theologia 
em Raveima quando os barbaros atravessam a fronteira!

O Brasil parece hoje um hotel sem gerente. Qual dos fâmulos 
já ajustou ou recebeu o salario semi-boliviano ? O Acre ha de ter 
já, necessariamente, o seu Vasco Borralho.

\oJ.a lí. •— No — C a d ern o  d e a ssen ta m en to s  p a r t ic o la r e s  

p a r a  a m in h a  L em b ra n ça  — interessante inédito escripturado pelo 
coronel Francisco Xavier da Costa Aguiar, e que vai de 19 de 
Abril de lTSdadl  de Dezembro de 1820, encontrei curiosos apon­
tamentos do despezas feitas com os estudos e subsistência do dr. 
José Ricardo da Costa Aguiar e Andrada quando estudante de 
Coimbra. Tomei-as para media applicavel ás dos jovens brasi­
leiros matriculados nessa Universidade de ITãO a 1822.

Como osso, quantos manuscriptos, que poderiam subsidiar a 
historia jiatria, existem em mãos particulares I Arrecadal-os, collo- 
ccional-os, archival-os em repartição publica, pondo-os ao alcance 
dos estudiosos, fôra magnitico alvitre. Arrisquoi-me a lembral-o a 
estadista estadual que, infelizmonte, me não ponde attendor por 
estar na oceasião atarefadissimo com o reconhecimento de directorio 
partidário, não recordo bem sede Piragibú, se de Yporanga. Rgual 
contrariedade já rne torturara em 1892, quando o senado paulista 
deixara de votar a quantia de dez contos de réis para a copia dos 
documentos relativos á historia do S. Pauto, existentes no archivo 
do Simancas. Tem seus traços de inca a civilisação republicana em



minha terra : nâo se apaixona nuiito pelas letras. Era até capaz 
(le viver sem alphabeto.

X otas C e I) — Propositalmente inclui num mesmo periodo 
pensamentos do coronel Martini Francisco e de Frei Francisco do 
Mont’Alverne. A historia não é, para mim, receptáculo de odios, 
porém fonte do estudo o escola de justiça. Não herdei birras origi- 
naclas em incidentes e interesses já eliminados pelo tempo.

Caso digno de reparo, o não appareciniento de Mont’Alverno 
nos arraiaes politicos ! Dos très famosos oradores (luo elevaram o 
púlpito nacional iia epoca da Independência, era elle o que mais 
incontestável aptidão revelava para a vida publica. Seu discurso pro- 
íeiido em 1811, em S. Paulo, entregando as bandeiras ao regi­
mento auxiliar, a oração, em acção de graças, quando o Brasil 
íoi elevado a reino, as orações fúnebres de d. Maria l e d .  Carlota 
Joaquina, e principalmente o eloiiuentissimo sermão pronunciado 
em 25 de Março, poucos dias antes do Sete de Abril, attestam em 
Mcnt’Alverne uma mentalidade alargada em cogitações socioló­
gicas, uma capacidade cujo retrahimento fez indubitável falta á 
direcção dos negocios públicos. Algum tanto versátil, desculpando 
geitosamente violências do governo, o notável orador teve talvez 
motivos, que lhe pareceram acceitaveis, para applaudir a disso­
lução da assemblea constituinte e o desterro dos Andradas. E’ 
duvidoso, porém, que seu coração guardasse por muito tempo os 
rancores da inimizade: li carta, datada de 1854, dirigida a meu 
nae, e assignada por Mont’Alverne já cego, agradecendo eflfusiva-
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mento noticia publicada em jornal paulista a respeito do celebre 
panegyrico do S. Pedro de Alcantara.

Onde 0 porque, porém, nasceu a antipatliia entre os Andradas 
e 0 grande orador ?

Não teve elle aspirações politicas contrariadas, nem aquelles, 
quasi sempre em opposição, dispunham de elementos que impe­
dissem a carreira e a supi'omacia de semelhante contendor, bó 
acho explicação em possiveis rivalidades litcrarias e philosophicas, 
iniciadas nos dias coloniaes.

Em 24- de Ahril de 1813 fôra Mont’Alverne eleito professor de 
philosophia do collegio que a Ordem Seraphica de S. Francisco 
mantinha na cidade de S. Paulo, onde também, por esse tempo, 
0 coronel Martini leccionava philosophia. Kancianas as prelecções do 
íuturo estadista, theologicas necessariamente as do eminente sacer­
dote ; dahi um antagonismo — explicável em localidade então 
pequena, com poucos assumptos occupando a attenção publica 
alimentado pela proverbial altivez de ambos os jovens mestres e, 
quiçá, accrescentado e desenvolvido pela collaboração de diver­
gências mais ou menos motivadas. Quem ler, por exemplo, a 
oração, recitada por Mont’Alverne em 2(> de Junho de 1810 em S. 
Paulo, e que foi revista em 1853 para ser dada ao prelo, ahi 
deparará com replicas frisantes ás opiniões que o coronel Martini 
sempre externara contra os tratados de commercio, inserindo-as 
até aggressivamente na resposta á fala dothrono em 183U.

Como era nobre essa lueta por ideas I Que papel engraçado

tw k '
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fariam, oiitâo, os actuaos jíonoraos do brigada se fossem cliamados 
a combato!

\ota r: -  A caridade imperial foi, talvez, o sulco o mais 
profundo que a familia de Bragança deixou na saudade brasileira ; 
e esse sulco mais se accentuoa deante da ingratidão de quasi todos 
os soccorridos. Justilicando a(]uella acertadissima observação do 
Macaulay quanto ao turor insolente dos que querem, por meio do 
exagero, dar aos novos correligionai-ios arrbas que evitem descon- 
íianças á recente adbesão, individuos que roceberaín de d. Pedro 
n casa, camacmeza pagaram-lhe em moeda da calumuia os juros 
do capital e das commodidades recebidas. Nem o conde d’Eu, o 
nnico militíir brasileiro que está com 0 soldo em atrazo. escapou 
ás pedradas daquelles cuja ganancia criminosa o brioso principe 
encobriu, pagando do seu bolso o desfalque encontrado nas contas 
do seu estado-maior na guerra do Paraguay.

X ota F — Eis um topico da carta do Visconde do Bom 
Kctiro, datada na Tijuca em ‘2<S de Janeiro de 1886: «Assim todos 
ou quasi todos que estão nas elevadas posições politicas, como 
chefes do partido ou coíuo governo, comprehendessem bem o 
nosso estado, que não é para com ello se brincar. Aproi-io muito 
0 seu modo do i)onsar. Entendo mesmo que os conservadores 
dignos deste liome não podem hesitar na escolha, e, si dependesse 
de mim, não haveria mais questões entro liberaes monarchistas c 
conservadores m on a rch ista s . Diante do inimigo conimum que já 
se apresenta arrogantfs era tempo do se unirem — ao menos por
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h
alguns annos — um c outro partido monarchico. Essa uiiiao do^'ora 
já ter presidido a ultima eleição.»

Refere-se essa carta ao accorde, que o conselheiro João 
Alfredo com difflculdade conseguiu impedir, entre republicanos o 
conservadores no antigo sétimo districto da província do S. Paulo 
para eleição do dr. Manoel Ferraz de Pampos Salles em ir> de 
Janeiro de 1886. Namoro velho dos dois partidos, conformo asse­
verou ha dias um dos intermediários.

Qual namoro ! O que havia era cazamonto clandestino. Dabi 
nasceu a Republica.
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